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INTRODUÇÃO: Evidências científicas demonstram uma forte associação entre a inatividade 
física e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. O sedentarismo tem se tornado uma 
preocupação crescente devido ao seu aumento em uma sociedade cada vez mais inclinada à 
redução da prática de exercícios físicos leves a moderados. Essa tendência contribui 
diretamente para o crescimento de comorbidades que afetam o sistema circulatório e o 
coração, colocando em risco o bem-estar da população. OBJETIVO:  Este estudo tem como 
objetivo analisar os efeitos do sedentarismo na saúde cardiovascular, destacando seus riscos a 
longo prazo. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura por meio 
de buscas nas bases de dados BVS, PubMed e SciELO, utilizando os descritores específicos. 
Foram selecionados artigos publicados até o ano de 2025. RESULTADOS: A análise da 
literatura revelou um aumento significativo nas pesquisas sobre os benefícios do exercício 
físico, especialmente no contexto atual. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
em 2022, cerca de 31% da população mundial era fisicamente inativa, o que equivale a 
aproximadamente 1,8 bilhão de adultos. A inatividade física não apenas agrava fatores 
genéticos predisponentes, mas também está diretamente associada ao desenvolvimento de 
diversas doenças cardiovasculares, incluindo hipertensão arterial sistêmica (HAS), acidente 
vascular cerebral (AVC), insuficiência cardíaca, doença arterial periférica e doença arterial 
coronariana (DAC). Esses achados reforçam a relação inegável entre o sedentarismo e a 

 



 
deterioração da saúde cardiovascular. CONCLUSÃO: Diante do impacto do sedentarismo na 
saúde cardiovascular, torna-se essencial a implementação de políticas públicas e estratégias 
educativas que incentivem a prática regular de atividades físicas. Essas medidas são 
fundamentais para a promoção do bem-estar da população e a prevenção do aumento das 
doenças cardiovasculares. 
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